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OLAI<IA MANOEL · DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 • qualidade. 

1 

Pl'fÇOS MOD!COS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

-;-----~ ----·-------------------------------------------------
' ! \tidtraeeitto da Matttiz Complet? sorti_mento de vidros 
: . para vetrmes, vidraças de cores, 
: n,ustilina e opaco, fantazia, etc, Grande variedade de estam• 
l pas, esreih os e molduras para quadres, etc. 
:• ~-laterial electri o, ílrtigos de escriptorio e para col· li legiôe!':, fc lh1 h;is, cartões, etc. 

l, BHMIRO Vl[IRA m1:ANDE3 & c.-Rua M Floriano, 11-A 
):1 N. IOUASSU'-í ilt. 1 em Nilopolis: Av Lazaro de Almeida, 195 
•---. --------~------------------------------------------------------------~ 

1 -~;mp;~a:~;n~~td :as, m:terial electricQ, abat jou~::•1 

pó na "tNSTlU1l.J fHli1Hfl D[ 20UllSSÚ "-D.M. Seabra, 10 

j Não comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 
~~ ... '"' .., ... ,.,,.,,.,,~...,~·....,,,.,~ .,.,.,..,,.,,. 

1 f.Ç~.;gü; u~;-:,;::•i~ --~-
vacca, por• . 

co e carneiro de primeira qualidade. 
1 

• 

E tt n R s t o m o tt e i tt a ,.._., __ .... - -
O unko que h m REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' .. ,., .. ..,.,. -~~---~ 

luml~-~~-L-~ õ. º E··é·A·H" Ã---~õ--cõÉL~~---
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 
1 MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano lij8-KOVl1 IGURSSÚ 
~--- ,.,,.,...., ... ..,..,,.,.,. ... ~,., ... ~ ... ,,..,,_,..,..,,....,, '"'""""""~'"'~,.,~'"'-"'~ 

l D ~ ~ o~ b BOM E BARATO esp~n,.AI sO o Importaçãn direcla de 
cert:dE!c; dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

J do Sul.-·· Vinhos recebidos directamente. 

t r'" i-'.\ lk1 ~l.u l · ~ : H e'" 
t Rua M. Floria110 -Peixoto, 208-Nova lguassu 
~ ................. ,.,,~----~~,,._,.,_,....,~~- . .. . ,., ,., 

,.,,.,,.,,,.,,.,.,,_, ,,..,,., 

Pharmac1·a lguassu' Rua~.Floriano,106 (Prox1mo á estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicos, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas, 

D R . M O N T E M 0' R F I L H O 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 
--- ,..,,., . ,.,,..,,.,,..,,.,,., ... . ,., 

e S t A t ' SERVIÇO FUNERARIO asa an o ftll OillO Caixões e coroas funebres a 
En~nrrl'g i\•so de l'nt. rrns .do qun.l- prtços modicos. Attende-se a 
quer dnsae, ,lo l!i·n I· ,•l11sso cspe,,,111 qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça .Ministro Seabra, 32 - Nova Iguassú - Estado do Rio 

A Nova M lJ.r1dial 
Fazendas! Arma_rinho, • . Sedas, Modas e Con-
Perfumanas, Brmque- . :: fecções :: 

dos e artigos para · . · 
homens. - -

e I d eh 
· , . . Antonio Pe1·efra 

a ça os, apéos de · · 
sol e de cabeça. • ' Dias 

i PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. DO RIO 

1 ;~~~~~ ~~~,sjjg__ ~~~e.~~~~~~~~~ 

! rc.~~h~:c:~~~~!~ j ~~:~!!1 ~ ~.~'.,~,.1 
!
! ""l'IUIWIII....,.,. com longa pratica nos hospitaes e gabi- ; 

netes americanos. ' 
~ ESPECIALl,.;TA EM ~'RABALHOS EXCLUSIVAME "l.'E $EM DOR 

~ 
Consultas nn.s segunclas, quartas e sextas-feiras dns 7 da manhã: 

ás 10 em Qne1maelos-E. elo Rio. De 1 hora /os 7 <la ndite. ó. Rua 7 ele ~ 
Setembro, l80-1· n.nclar-'relephone C. 1806-Rio ele Janeiro. t 

Terças, quintas e sabbados, em sua resieleucia tlas 7 ó.s 19 horas. ~ 

~~ R. BERNARD~O MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio ~ 
~ /11'/ti'"?~"-~~ ~~~~~ ~~~"'#/fS'~~-~~·~~~ 

Tintottattia Elite Fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e-se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cQ1tinas. etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E_. do Rio . ~ ,.., ,., ,.., ,,,,.,,,, ........ ft ..,,..,,.,.,.,,,,..,,,..,,..,,..,,.,,,,..,,,,.,.,,,.. 

Dr:) flrlindo (strello 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Gambôa 

Clinica geral, Operações. Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
co111plicações na uretra, bexiga, rin~. prostata, syphilis. 

Cons11ltorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, l,, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s À o JOAO 

Caíxões mortuario:; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se encvmmendas a qualquer hor~. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOU,\SSU' ESTADO DO RIO 

e---------------------------------------••-------------··•·•••••••~ 
' ' : : : 
' l 
' ' : 
' ' : 

Casa Peixoto 
Seccos e Molh:>dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

lll.AlvOl!.-'L P .E I J'. O TO 
l R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Iguassú-E. do Rio !i 
O 11 
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DIVINO =- l@l_. ................................................................ ~.v.vl@I A v ó z ct e 

amanhecer 
Bem fundo me ficou na 

alma, a divina paizagem de 
outro dia: 

O céo, indefinível, indes­
criptivel, olhando a terra e 
a todos nós ! 

Da janella, assisti á ma­
ravilha, cheio do mesmo 
ambiente e avido de tanta 
divindade! 

Amanhecia!. .. 

~ 
.

. ~ .. ~ E_ 0
1 
,céo,-azul, 

v10 aceo, pur-
puríno e rubro, 
fluctuava nane­
blina da manhã! 
E o salão, ale• 

gre, trescalando o riso e 
graça, ostentava a luz dos 
encantados !. .. 

Lá fóra, pompeava o 
deslumbranmento. E'ra, tal­
vez, a saudação do céo, 
pela natura artista á moci­
dade inebriada ao som da 
arte humana! 

E, pensei:-Si todos éram 
a alegria e a graça, no sa­
lão; eu éra o unico triste 
daquella alegria ! E porque 
minha tristeza, Deus, numa 
festa de sorrisos, sob um 
céo de maravilhas? 

Vaidades do meu egois­
mo. 

Mudo, ouvindo o som 
~morrer nos meus ouvidos; 
i guardei na menina de me­
, us olhos aquelle amanhecer 
,"fascinador. 
;; Mas, subito, sorri: 
\ No céo, lindo como o 
l;céo, indescriptivel e des­
hI umbrante na luz que se re­
i fractava; a estrella D' ALVA 
'éra a vida, éra o encanta­
' mento, porém, não muito 
longe, envolta em armi­

. nhos de nuvens; uma cou­
., sa. divina estava triste e 
soluçáva-a lua ! ... 

SARA J. B. DO CORREIA / 

~ 

Phantasia 
A' alma poeta de meu amigo Jarbas 

Minh'alma é um lago azul que eternamente sonha, 
Reflectindo do luar as sensações nevoentas. 
E a tua é um cysne astral de plumagem risonha 
Que vive a deslizar em aguas scismarentas. 

Quando,ao dubio clarão do poente,as niveas plumas 
Alçando e espanejando, fores assas aguas, 
Não calculas qul" são talvez essas espumas, 
Gottas de sangue a fluir em borbotões de magua. 

Não calculas que punge o agitar de tuas penas 
Sobre o lago espelhante e azuleo em que passeas, 
E que rasgas no azul d'essas aguas serenas, 
Clareira de afflicção, rompendo as minhas veids. 

Porque o meu amor que dormita no fundo, 
Do lago azul, subincto a superficie, exangue, 
Transforme num sorriso o gemido profundo, 
E em florações de espuma os borbt•tões de sangue. ~ 1 RIO, 24-9-929. R y X --
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IDEAS ... 
Reparando bem, não ~a m_u­

lher feia. N:i mulher mais feia, 
ha sempre um "que" de engra­
çado, que nos prende e seduz. 

-o-
Ha corações de mulheres que 

se assemelham a certos pontos 
de bonde tal é a confusão de 
vozes ma~culinas no interior dos 
mesmos ... 

-o-
A mulher moderna dirige 11u­

tomovel, vêia de aeroplano, mas 
faz um "escarcéo" damnado 
quando vê uma gotta de san­
gue ... 

-o-

nismo, procuram por todos <,s 
meios fazer concurrencia ao sexo 
opposto, mas findam casando, e 
equiparando-se, assim, aquellas 
que nunca foram "feministas", 
que foram sempre mulheres ... 

-o-
Ha certas mulheres que são co­

mo os mamoeiros-estão sempre 
crescendo ... 

D'ARTAGNAN 

1 ........................................ "N 

Quereis vêr uma mulher "ran- CIRURGIÃO DENTISTA 
zinza", elogia~ a belleza. ·· de Diariamente das 7 ás 19 horas 
sua companheira ... 

-o- j R. MARECHAL fLORIANO, 45 
As mulheres adeptas do fem\... NO V A l OU AS S U' 

Por]. R. Almeida Baste 
(Continuação) 

cheguei tarde demais, para fitar 
aquclles olh1 R, outr'ora tào chei­
os de vida " expressão e que 
talvez o véu da morte j.l tivesse 
empanado o seu brilho tào scin­
tillante. 

Mas, que f.1zer, se o infor\u­
nio tem sido cternamcnh! o meu 
companheiro de viagem nestll 
longa c intcri11lnnvcl estrada do 
soffrl111ento? 1 .. . que fazer, se a 
luz que me guiava o caminho 
nessa grand,· travessia do de­
serto da vicia, acaba de apag;u­
se ele extinguir-se, ddxando na 
escuridão, nas trevas do di:sen­
gano, todos "s meus sonhos,. to­
dos os meus icléacs da mocida­
de ? 1... E, ; poiando a cabega 
sobre o gradil da ca111a, quedei­
me pcns.1tivo, abstracto, indiffe­
rcntc .1 tudo que me cercava. 

Pouco clepl. 1s, dcspLrlando da• 
quella letha1gi:1 c111 que me acha­
va 111crgullrndo, senti a maciez 
da mão do velho enfermeiro 
acariciar a niinha cabeça e ouvi 
a sua voz br:inda e suave, acos­
tumada a confortar os desgraça­
dos, que me dava coragem para 
terminar a minha jornada na e•-
trada da vid~. 

Dias cl,•poLi sah1 do hot1pital, 
com a alma n ais confortada, pro­
curando esquPcer todo o meu 
passado tle i 11felicicladc. Os an­
nos transcor I eram, e, :ilgumas 
veze11 a i;ombra enganosa da fe­
licidade bafejou-me a cxistencia. 
Porém, pouco duradoura foi essa 
illusão e a setta traiçoeira 1o 
Destino veio novamente ferir o 
meu coração. 

Uma tarde, Laura, imponente 
festa de caridade se reall zava na 
praça de uma igreja da localida• 
em que cu residia. 

As bandeiras e galhardetes de 
cores variadas, tremulavam ao 
sopro dos ventos que passavam. 
embalsamados das fraganci, s 
dos arvoredos em flôr; musica~ 
soavam· os fo2uetes troavam no 
espaço;' a cidade agitava-se en, 
demanda da igreja e os sino11 n­
picavam cada vez mais. Aco111-

(Continua) ..... 
O AMIGO JA' PAGOU A 

SUA ASSIGNATURA ? 
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~~ "·tritica,, ~ocial Embirro 

Domingo 

Local : Séde do S. C. lguassú. 
Hora: Depois da meia noite. 
Jazz animadíssimo... baile da 

primavera ... idealisado pela ra­
pasiada ... 20$000 sem excepção 
de pessoas, nem mesmo as da 
imprensa .•. pares no prazer vo­
lupia da dansa... alegria infin­
da .•. mocidade dclirio da actua­
lidade ... flores ... luzes ... risos ... 
champagne ... a~ua Santa Cruz 
(500 réis meio litro) ... 

Deante de tão var,iaclo aspe­
cto, difficuldade em colher ré-

1
\.V I r~ii:!::s:ar;o,:::::: 
ff minha pessoa e fiquei 
--- com ausencia de espi­

rita por alguns momentos. 
Mas tudo se finalisa e eu con­

segui me livrar daquella impres­
são primitiva e observei que: 

O Tnninho estava firme com 
uma lourinha de Paracamby. 

O Athayde an(j Edson dansa­
vam par con3tante com as Elitas. 

O Carvalhinho esquecera da 
sua ... noiva. 

O Jarbas apesar de chegar tar­
Je, dansava com diplomacia. 

O Pedrinho fizera as pazes 
com a pequena. 

Uma certa senhorita esperava 
o Joãosinho vir do buffet para 
dansar. 

D ATAS INTIMAS 

Por motivo da passagem do 
seu natalício, a 22 deste, o nos­
so presado amigo Cel. José Lo­
pes de Castro, foi muito cupri­
mentado por seus amigos. 

-A 23 do fluente · viu passar 
sua data intima o nosso excel­
tente e esperançoso amigo sr. 
Eugenia Beauvallet,figura estima­
da do nosso meio social e spor­
tivo. 

-Na mesma data fez 1rnnos o 
sr. Murillo Costa, estimado ser­
ventuario de um dos Cartcrios 
desta cidade. 

-Ainda nesse dia completou 
mais um data natalicia o appli­
cado e intellígente joven Anto­
nio de Castro, filho do Cel. José 
Lopes de Castro. 

-D. Dinorah Ribas de Cal>tro, 
consorte do Cel. José Lopes de 
Castro, festejou a passagem do 
seu natalício a 24 do corrente. 

-Hontem fez annos o joven 
poeta João Corrêa, uma das ma­
is bellas intelligencias da moci­
dade iguassuana. 

-Tambem nesse dia fez annoi. 
o dr. Vicente Giffoni, illustre 
advogado com residencia na Ca­
pjtal. 

-Ainda em igual dia passou 
a feliz data primaveril da ga­
lante menina Agar, filhinha do 
n•)sso brilhante collega de im­
prensa, prof. Edmundo Galvão 

-O sr. Antonio Durte tam­
bem fez annos na data de hon­
tem. 

0 Maurício ás duas da manhã CASAMENTOS 
, 'perguntava se o 11,16 já havia l 

ido para Nilopolis. Com a gentil senhorita Zilah 
O Rosalvo só dansava tangos Ha!sbach, consorciou-se na cida­

e reclamava o Jazz não bisal-os. de de Uberaba, a 14 do mez ulti­
Um collaborador e.!' A CRITICA mo o nosso presado amigo sr. 

(não é ferida) dansou um tango Aluizio Andrade, figura muito 
julgando ser valsa lenta. conhecida t: estimada em nosso 

O Oberland não quiz dansar e meio. 
sahiu cedo. Agradecenào a gentileza da 

Depois de muitos actos comi- participação enviamos ao ven­
cos como ; ao tocarem uma vai- turoso par os nossos cumprimen­
sa, H. Lopes dansarem o Fox, tos. 
terminou a Folia. 

Eram cinco t,ora-; tia manhã. 

"CR ITIGR" n n Tfi Ln 
Os convidados sahiram, o Jazz 
do Marçal tambem. A um canto 
dormia o Antonio Barbosa e seu 
falado nariz ... effeito de muitos 
copos da agua Santa Cruz. De- --= CINE VERDE =---­
repente... acordou... observou 
em volta... salão vasio... Ma­
mãe eu quero Marçal ... eu que­
ro dansar... Marçal "que dê" 
seu Jazz ... exclar ou cm enorme 
choradeira. 

Estivesse lá o Oberland o pro­
cla111aria campeão. 

SEMANARIO CRITICO ... . . ,.. ____ _ 
PENSAM EN TOS 

A' VENINA M. 

Crê, Venina, que minha aspi­
ração não differe da tua ; nem 
poderia eu deixar de ser im­
mensamente feliz se me fosse 
dado viver ao teu lado, desfru­
tando esse sublime amor que não 
mereço. s. 

LAÇOS DE AMISADE é o ti­
tulo do magestoso drama em 8 
actos que será exhibido hoje e 
Interpretado por William l loyd; 
o final do film em series, A 
MÃO SINISTRA e uma come­
dia. 

Amanhã, a deliciosa Clara Bow 
na alta comedia em 7 actos, GA­
ROTAS NA FARRA; um film 
do Far West e uma comedia. 

Terça-feira, serão exhibidos 
dois magnificas films. 

Quarta- feira, DOMINIO DA 
SELLA, bellissimo drama em 5 
actos e o film em series, OS 
TERRIVEIS. 

Quinta-foira, r, querido galã 
Charles Farrel no emocionante 
drama em 8 actos, 0 RIO DA 
VIDA e uma comedia. 

com • • • 
Algumas jovens da nossa "eii­

te"que não comparecera ao baile 
ultimo. 

-O Barbosa pedindo : mamãe 
quero Marçal ... 

-A fraqueza do Nilo O. pela 
musica. 

-O Oberland di­
zer qut: só tomou um 
copó de chopp. 

-As 50 brigas (por 
minuto) do Pinheiro 
com_ a pequena. 

-O Chagas dansar 
um tango julgando 
ser uma valsa. 

-Os musicas es­
barrarem no " na­
rizinho" do Barbosa. 

-O Athayde, Joãosinho e o 
Carvalhinho se esquecerem das 
pequ~nas. 

-O Tnninho querer des .•• co­
brir ... a America. 

-Certo joven iguassuano ven­
cer o orgulho da B. S. 

-O Joãosinho olhar para o 
chopp e o licor e exclamar : 
"Entre les deux mon coeur ba­
lance". 

LAUDO NINHO 

-··-
MIMOSA PAREilINH.~ 

Agradeço pelas columnas de 
A Critica, ás gentilezas de que 
fui alvo, por parte dos promoto­
res do baile da Primavera, o 
qual se revestiu de muito gosto, 
e extraordinario encanto. Na mi­
nha opinião a melhor festa do 
anno. O Toninho, o Athayde, o 
Joãozinho, e mais membros da 
commissão, estavam jubilozos 
pela iniciativa felíz que tiver;:im. 
Um pouco de reportagem ... 

O Toninho mostrava-se um 
pouco desanimado no inicio da 
festa pela ausencia do bello se­
xo ,iguassuano, que ao meu ver 
fizeram u:na paredinha... ou al­
liança prévia combinada. 

A vontade da chefe do movi­
mento paredista tornou-se uni­
forme. Com todas essas periper 
cias a festa esteve delirante-, 
chie, digna de elogios por todos 
que tiveram a grande ventura 
de assistil-a. Indiana trocou idé­
as com divessos rapazes, inclu­
sive com o redactor de A Criti­
ca, sobre a bella apothéose da 
festa. O Redactor não estava 
muito animado, sentia falta das 
suas conterraneas . 

Aos promotores da brilhante 
festa meus sinceros agradeci­
mentos. 

INDIANA 

----•--······· 
Pha'rmacia de plantão : 

PHARMACIA IGUASSU' 

R. Marechal Floriano, 106 

2 . ,,.,, . ,.., 

SANTARRÕES 
XVI 

Concedi um arn'.isticio 
aos jovens iguassuanos, a­
fim de reparar as miAhas 
ba,terias de... irreverencias. 
E ellas attingem hoje o es­
timado peloteiro "Tutú", 

Alto, forte, moreno, pres­
tigiado em a nossa socie­
dade, está preparando um 

livro de con­
tos mytholo-

, gicos. Exa­
gerado a o 
narrar qual­
quer facto 
que lhe diga 
respeito ou 
não,quando 
chega em 

uma roda, "lá vae" con­
versa· ... 

Ha dias o meu "santar­
rão" recebeu a visita de 
uns "amigos" desconheci­
dos, que lhe fizeram um 
"raspa" em regra. 

Emquanto isso o "dan­
dy" sonhava com as divas 
que o pertubaram no ultimo 
baile. 

Alumno do Collegio Pa­
riz, foi contemporaneo do 
Saul, cot11 quem vivia em 
"rixa" na disputa do pare-
o de intelligencia. 

Numa aula de historia 
do Brasil, o professor per­
gunta ao meu "santo": 
quem foi que descobriu o 
Brasil? E o Norival respon­
deu emphaticamente: 

-foi d. Ped10 I. Em, re­
sultado, o alumno não te­
ve recreio nesse dia. 

Jogador de foot-ball, tem 
por costume chegar á ulti- . 
ma hora para mostrar a 
sympathia que usufrue en­
tre os torcedores. 

Além dessas qualídades, 
possue ainda a de ser ir• 
mão do Christo ... lino. 

Imaginaria 

11 

8 I[ Y [ l ETA~ 
ALUGA;\l;,-SE E 

FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 

nuuuuo Pereira lima 
R.M. Floriano Peixoto,180 
N. lguassú-E. do Rio 

• 
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TELEGRAMMAS AULA DE AMOR "A CRITJ_CA'' 

Milão, 19, (Italia)-A popula­
ção desta cidade está muito con­
tente e espera anciosamt:nte. a 
chegada do grande tenor brasi­
leiro Antonio Chaves (Nico), que 
estreará terça-feira no grande 
theatro Scalla. 

O tenor brasileiro avisou por 
telegramrna que pretende inaugu­
rar sua temporada nesta cidade, 
com a grande opera "0 barbeiro 
de Sevilha"; quarta-feira elle 
cantará o tango argentino "Pie-
dade": · 

Espera-se que o afamado ar­
tista alcance grande successo co­
mo anteriormente. 

-:o:-
lperequi, (Minas)-Foi muito 

concorrida a inauguração dos 
b.onds electricos nesta cidade. 
' O engenheiro Euripides Vaz de 
Mello tem sido múito felicitado 
pelo grande· emprehendimento 
que acaba de realisar, sêbE'ndo­
se de fonte limpa que o referido 
engenheiro irá ainda este mez ao 
Rio de Janeiro, para comprar al­
guns reboques e diversos carros 
motores a um fiscal da ligth. 

-:o:-
Sítio, {Minas)-Tendo chegado 

de N. Ig"bassú, acha-se nesta ci­
dade fazendo estação de aguas 
o conhecido "banqueiro" Euge­
llio B. Entrevistado pelos jorna­
'es o grande capitalista disse que 
tem intenção de fundar uma ca­
sa bancaria com o dinheiro do 
Çonjunto Athletico Fluminense 
de N. lguassu. 
' -:o:-
· "> B. Horizonte, (Urgente)-Aca­
ba de contractar casamento com 
a ·senhorita Florencia do Caturi­
bê da cidade de S. João da Pe­
dra Sul de Itabaiana do Bambuy, 
Municipio de Brejo das Sete la­
goas de Diamantina, o joven Eu­
clydes G. Pereira (Lilico). 

A joven noiva que descende 
das mais importantes familias 
Mineiras,não teve sorte, pois se­
gundo consta nesta cidade, o 
noivo acaba de dar um desfalque 
dç m?itos cor:ições em divers:is 
localidades sendo os mais avul­
tados em N. lguassú, d'onde em 
sà dia arranjou 42 noivas. 

-:o:-
B.• Ayres-Continúa ns mani­

festações de carinho e apreço aó 
joven Christolino Chaves, chega­
do ha pouco do Rio de Janeiro, 
d'onde vem tratar de interesses 
cornmerciaes. 

O homenageado que hontem 
fez uma grande conferencia so­
bre a laranja brasileira, está 
muito encantado com o progresso 
da capital portenha. 

INDIANO 

Pequena e modesta sala de au­
la, preenchida por urna duzia de 
carteiras, urna ;mesinha e uma 
cadeira austriaca. Pelas paredes 
vêem-se, em quadros, as figuras 
de Cupido, Venus, Don Juan, 
D. Ramon, etc. Sabbado. Oito 
horas da noite. 

O professor acaba de entrar. 
Não é nenhum v.:lho de barbas 
brancas ... E' um rapaz sympathi­
co, morêno, e um tanto gentil. 
Traz o sorriso nos labios e a 
bondadt. no coração. Chama• se 
Avelino. 

A' entrada do professor os a­
i um nos levantam-se. 

O professor senta-se, orde­
nando o mesmo aos alumnos. 

Os alurnrtos o imitam. 
O Professor-(após abrir o livro 
de charnada)-João Jacutinga. 

joão /.-(timidamente)- "Per­
zente". 

O Professor -(após marcar no 
livro com uma séta a presenca 
de João)-Jorge Jacutinga. 

Jorge J.-"Perzente, fessô". 
O Professor-Maria Azeredo. 
Maria A.- Presente. Hontem 

tambem estive presente. Segun­
da-feira vou faltar, porque a pe­
quena quer fazer-me um exame 
para certificar-se do rnt:u pro­
gresso. 

O Professor-Está bem, mano. 
Espero que triumphes. (Continu­
ando a chamada)-Sylla ... Cami-
sóla. . 

Sylla F.-Prompto, professor 
Azêat>. Faltei esses ultimas dias 
porque lá em casa arranjaram 
uma. empregada da pontinha, a­
nalphabéta em "Amor". 

O professor-Está justificado. 
(Continuando a chamada)- Ed­
mund,) Azevedo. 

Edmundo' A.--Allô l 
O profesor-O senhor é um 

bom allumno, seu Edmundo, a­
inda não faltou um dia á aula. 

Edmundo A.-Eu gosto muito 
dessa aula, professôr. 

O professor - Antes assim. 
(Continuando a chamada). Fran­
cisco Marinho. 

Edmundo A.-Faltou. Elle me 
disse que isso de aula de "Amor" 
é uma loróta. 

O professor - Elle é burro. 
(Continrando a chamada)-Euge­
nio Beauvallet. 

Marlo A.-Faltou. Elle foi a 
Minas. Levou encaixotado uma 
porção de bondes de brinquedo. 
Foi a negocio. 

O profesor-Mario Menezes. 
Sylla A-Faltou. Elle disse ao 

Duca que não vem mais á aula, 
pois já se considera bacharel na 
rnateria. 

O professor- Elle é burro. 
(Continuando a chamada)-Ober­
land ... 

Edmunão A.-11 n'est pas pré-
sent. 

})irootor•Pro1"riõt.nrio : 
AVRLI,·o !)E \ZF.HFDO 

O professor-Está bem. Come-
cemos a sabbatina. Qual é a pa- BUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
lavra mais doce, seu Edmundo? Rcdacçôo e AdminisfrafàJ : 

Edmundo A.-"Beijo" g 
O professor-Não senhor, seu I R. BERNARD! O h\ELLO, :.!O 

Edmundo; ha beijos bem amar-
;os. A ,,Palavra mais doce é o ' Acceit:i m-se collaboraç\\cs, fl-

Arnor cando as lllL snrns sujeitas ,\ cil-
Edmundo A.-Ha amores bem tíca da /\ Cl~ ITICA. 

amargósos... _ Nos 01 igin,. es, que não rrão 
O professor-Nao quero repli- devolvidos, , .·igcm-sc as assi­

cas. O senhor sabe o que é o gn:ituras do,, r.:spcctlvos autores. 
"Amor", seu Sylla? 

Sy/la F.-E' a palavra mais .•.•,l',.•NJ'.-...._._.,l',l'JYY,,•• • ..-.Ytl'J 
doce. 

O professor-O? 1 O senhor sa-
be seu joão Jacutinga? 

João .-E' "Roma" invertido. 
O professor-Oh 1 
Mario A.-Tenho certeza que 

o meu xará Mario Jambo define-
o com precisão. 

O proff#SSor-O amor é um bi­
chinho que tem a vida da flõr. e 
que toca castanholas nas noiks­
de luar. 

Os alumnos ,\h 1 
João J.-Tom bonito l 
O professor- Quantos amores 

o senhor tem, seu João Jacu tinga? 
foão j.-(Promptamente)-tres. 
O professor-Quaes são ? 
João J.-Papae, mamãe e 111l-

uha criação. 
O professor-Oh 11 1 
(Gargalhada da classe). 
O professor-Quar,itos amores 

tem o Obcrland, o futuro Don 
Juan de lguassú, scu Sylla? 

Syl/a F.- Outro dia eu estive 
contando-os mas... são tantos 
que perdi a conta. 

O proressor-Tem razão, seu 
Sylla, o Oberland tem m1dtos a­
mores, porém dois são os seus 
predilectos; a N. P. e o seu car­
ro "Ford", typo archaico, depo­
sito de poeira. 

Edmundo A.-Oberland diz que 
seu carro dá sorte ... Sê não fosst: 
elle a A. não o teria namorado. 

O professor- Oberland é da 
"fuzarca", honra lhe seja feita. 
Seu Jorge onde se deve beijar a 
namorada? 

Jorge J.-Onde a gente quizer 
1:: onde ella deixar. Uê, gentes, 
jà se vi(!. (O professor fica um 
pouco confuso). 

Edmundo A. - Nos labios ... 
(Suspirando). Ah 1 

Mario A.-Até sangrar ... (Su!-­
pirando). Ah 1 

Sylla F.-Até tirar um pedaço ... 
(Suspirando) Ah 1 

João J. (Baixo a Jorge)-Tu 
vae vê como vou tirar um peda­

[onmuo ~e Rellr a 
Damos abaixo o result~1:o dos 

votos até h 1ntem cnvia,\t:s ü 
esta redacç il o: 
Diva Marinho 
Irene W. Pc reira 
Avany H. da Silva 
Maria J. da Andrade 
Yolanda Sa11 paio 
Djanira Chan~s 
Etlm ~a Sant, s 
lraccn,a Lobo 
Arminda Mcllo 
Nilza F. Azc vctlo 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lethice . 
Lucy Sobral . 
Flo~zina da Conceiçllo 
Fosca Lazzali 

Café 

1.147 
1.107 

Cl47 
5()13 
459 
301 
1HY 
1-lll 
137 
30 
35 
29 
22 
25 
21 
18 

Completo sortimento de 
bebidas 11acionaes e ex­
trangeira ,, e comidas frias 

Antonio de Almeida 
Estrada E1 J:i!llho Novo 11. 59 

Estaçãn de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo esta­
belecimento, funcclona uma 
Fi.:ira Livrl' de fazendas (re­
talhos) que estão sendo ven• 
didos a preço da fabrica. 

ço dos labio da fia da preta Jo- ~y ..... ..._ ... ..., •••• "rh .... Y.J 
ana. 1 

O professor-Muito ~em. Os ................................... ~.t 
senho_res 1::stão progredindo ... Sr I ljl 
um diz mata ... o outro là_go gri- e o N e u ll s o D{ 11 
ta esfàla. (O professor tira do i 
bolso o relogio, e após ver as 8 l 1. 1, IF z li 
horas)--Nove horas. Está termi- u u L 
nada a sabbatina. 

Os allumnos retiram-se. O professor-E' º?tro bu_rro. 
VENDE-SE nma casa com 2 Quer dizer que só vieram cmco APRENDIZ AMOROSO 

quartos, uma sala e cozinha, 1 alumnos. Melhor para n~s. Fa- , 

VOTO EM ____ _ 

um puchado para os fundos, co remos uma p~quena sabatina. Os ,I 
berto com telhas francezas luz senhores precisam ver se me ar• 
electrica o terreno, mede 20 de ranjam mais alguns ai um nos. MIGO JA, i 
frente por 60 de fundos todo cer- Edmundo A.-Para o mez, pro- O A : 
cado e arborisado de laranjei- fessor, trar-lhe-ei "Paracarnby" 1 PAGOU A SUA 

1 

!, 
ras, preço de occasião; tratar á em peso. " ,, , 
rua Bernardino Mello n. 195. Sylla ~F.- Parat~ª 111

1.dboys não ASSIONATURA ? l. .............. ••=•--.._e ... ----. 
Nova Iguassu, Estado do Rio tem senao rapazes 1m .. , , ... 

As, _______ _ 
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PHEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RlfA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 
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e::=:---------._. ·----------------------------------------------------, : ,, ' 1 '\f idttaeeitto da Matrriz Complet? sorti!11ento de vidros ! 
, para vetrmes, vidraças de cores, 1 

! n. usulina e opaco; fantazia, etc. Oran<;le variedade de estam-
l pas, esr:elhos e moldnraa para quadres, etc. t Material el.ectri :: o, artigos de escriptorio e para col-

1

•/ Iegiaes. Folhl, has, cartões, etc. 

! BflMIRO VIEIRA frnllANDES & C.-Rua M Floriano, 11-A 
l~~....:._ IOUASSU'-f ili .. ! eni Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 
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~- N~o comprem na cidade, pois os preços aqui s~ os mesmos 
·~•* ...,..,~ ,._ ., ... ~~ ,.,.,,,.,,.,~ """'"' ,.,,.,,.,..,N~ ~~..,~ 

,., ~-- .. i~ .... 
çougue Uniflo f~1I~~~t. ~-. ... 
co e carneiro de primeira qualidade. • , · . 

E tt n e s t o m o tt e i tt a ... , ..__ ..... - -
() unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
' 

IJ,~i:~~!. ~Ji !!~:~!. .~~."!!:·~-:~~~~~;?,-· 
qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano l~B-HOVil 16UilSSú 
~ ......... ~ .... ~ ... ~ ,., '"' ~ ............ ~ ~ ............. ~ 

l D (jl b BOM E BARATO espensH o o lmportaçãc1 directa de 

cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
J do Sul.- -- Vinhos rectbidos directamente. 

~ -~~lo~~"~- ~e~o'.~:~:~::-:~?v~!~uassU ·• 
~~,..,,., -- ,., ~,.,,.,. 

P h • 1 , Rua M: floriano, 106 armaCla gUaSSU (Proximo á estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e <'xtrangeiras a preços modlcos, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas, das 7 â3 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R • M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
,.,., ,.., ... ~--
e S t A t 

• SERVIÇO FUNERARIO asa an o n OlllO Caixões e coroas funebres a 
pr€ços modicos. Attende-se a 

Enenrroga-se de ent rros do qunl-
qnor olusso, do 8·" t· oltisso ospo~u,l qu-alquer hora da noite. 

GUILHERMI NA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Iguassli - Estado do Rio 

T I e A • ,.,__,., • ............. ..,~,.,--,.,,.,,..,,.,,.,., -- •-,-~ ..... ,.,,,.~-- ••:::.:~ 

A Nova M 111-idial 
• 

Fazendas, Armarinho, • Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- . :: fecções :: 

dos e artigos para ~ · · · _ 
homens. A t . p . '·, n onio ereira 

Calçados, Chapéos de · . .: · · • D . 
sol e de cabeça. ias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

;~~~~~~~~~~~~~~~~ 

; Dr a. &·me lia Pín neirn ! 
~ CIRURGIÃ DENTIS1 A 

""~clí ~~u~- Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 
com longa pratica nos hospitaes e gabi-

~,,l netes americanos. li 7" ESPECIALISTA EM 'l'RABALHOS EXCLUSIVAMENTE SEM DOR 

Consultas nas segundas, quartas e sextas-feiras, das 7 da manhã 
ás 10 em Queimados-E. do Rio. De 1 hora ás 7 da noite. á Rua 7 de 
Setembro, 130-1· nndar-Telepbone C. 1806-Rio de Janeiro. 

T erças, quintas e sabbados, em sua residencia das 7 ás 19 horas. 

~ R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio ~ 

~~ ... ~~ ~~-iíiW~~ ~'t~~'(J~~~ ~~-ilffef~~~ 

~,.,..,..,, -~ ' ft ~ ...... ,., .,., .. 

Tintuttattia E 1 i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge•se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTA.NA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

,.,,.,,.,,..,,.,,.,...,.~ ~, ,.,,., ~,.,,.,,..,,,.,,,.,,.,,.,,.,~""" 

Dr:) flrlindo tstrello 
Cirurgião adjunclo do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
cornplicaçõés na uretra, bexiga, itin~, prostata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado- Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, ·t·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s Ão J O A O • 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se encornrnendas a qualquer hora. 

Variad.as collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

..,_ ____________________________ ---------------------------------------
: 
i 
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-1 

i : 
1 : 

Casa Peixoto 
Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL P .E IX O TO 
-l R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Iguassú-E. do Rio : 
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M O M E N ,., l~l~-----~---~~l~I ra, tcda a monumental obra :ité 
hoje realisadn por esse povo, 
que reputo, se m igual n? 11 • 1111do, 
sómente porque essa lct, :0_11.1-
teira111ente, lhe vac impéd1ndo 
de cumprir com o mais : ng rndo 
dos del'edorLs de todos l ~ po­
vos-a ccsccndencla. 

= TOS DE= 

SAUDADE 
Dia de Finados! 
Triste, quando pompêa a 

belleza pelas flôres; sem 
sol intenso, quando bailam 
as ch.ammas e, finalmente, 
sem movimento, quando 
todos caminham para dei­
xar na cóva ou no mauso­
léo ,.tma lagrirna chorada 

\ 

pela saudade! 
E' o dia dos 

esquecidos pelo 
homem do •110-

vimento e da a­
legria! 

Nelle, não fala o homem 
quer bom ou máo,- fala o 
senhor pelo coração do ho­
mem! 

Cantam as flôres o que 
de bom tem esse coração 
que soube cinzelar a ins­
cripção dos que amaram 
na terra e que se passa­
ram, legando-nôs esse a­
mor! 

Tremulam as luzes, co­
rno que vivificando o am­
biente que fala a tristeza e 
solidão ! 

Rolam as lagrimas na es­
pontan€idade dos que sa­
bem sentir, deixando-nós á 
flôr dos olhos o brilhante 
crystalli:c:ado dentro da al­
ma ou a divina penumbra 
da saudade interior! 

Todos nós carregamos 
uma tristeza interior; poris­
so sabemos chorar, pode­
mos despertar em nós mes­
mo a lagrima que conforta 
e vivifica o atomo que se 
nôs foi e dorme, abando­
nado, á sombra de uma 
cruz ! 

SARA J. B, DO CORREIA 

i -
AMOR ... 

Amor. .. sonho de um dia de bonança, 
Que em desenganos muita vez desperta, 
Rubra flor de desejos entreaberta 
Aos bafejos ardentes da esperança. 

Doce mentira de ventura incerta, 
Ou chimera talvez que não se alcança: 
O fim de todo an,or é uma lembrança, 
Uma saudade que está sempre alerta. 

E punge e amarga, e opprlme, e geme e chora, 
Como braza dormida cm cinza adusta, 
Dentro dos corações onde ella n::ora 1 

Castello de illusão tornado em poeira, 
Uma phrase de amor ás vezes custa 
O sacrifício da existencia inteira 1 

,l i-----:-:-:---::-:-:--============~ lffil- 1@1 
em um instante, eis um casado, 

O divorcio é pois, ti csphacc­
la111 euto Ja fa1;1il ia, a dest, uiç,io 
do lar. 

"A Familia é a raz,o lh! ser 
da Patria" 1 

A familia é, portanto, a l'atria 
em miniatura. 

Destruindo a 
celanJo o lar, 
propria Patria. 
ha Patria. 

familia, cspha­
clcstruir~ mos a 
em familia nllo 

Sem Patria não ha nacionali­
dade, e nem tampouco sentimen­
to patrlotlco. 

Dizem os adeptos cio divorcio 
que é preferível o mesmo, ao 
afaslnmenlo dos conjuges, con tl­
nuandv a existir os laços malrl-
111011iaes, o que redunda no di­
vorcio. 

Sim, seria preferivcl, pois o 
divorcio se cll c fosse unicamen­
te appli~ado nos casos de in · 
compatibilidade de genios, fla­
grantemente comprovada, e n, o 
como o temos observado, ter ser­
vido ellc apenas, para clestr~ir a 
finalidad e de um povo, servindo 
a ricaços, que escudados cm sc.us 
milhões, zombam da honra alheia. 

Sou, por vari0s motivos, fran­
camente, contra o divorcio. 

Con lo D'All>~\ 

O Divorcio solteiro, para tornar a casar ma- Yrl',l'N,,Y.• ... v. .. •.• .. ,l',h"N,/'rl' 
is tarde ... 

"Creio na Familia, porque 
é a razão de ser da Patria" 
( Credo Bandeirante). 

E' assumpto por demais bati­
do esse do divorcio e não serri 
eu, por certo, que algo ~ovo 
hei de accrescentar ao que Já se 
tem dito. O que, no entanto, não 
impede que externe um juízo e 
faça algumas previsões. 

O divorcio, instituição Jenuina­
mente americana, de ha muito, 
vem preoccupando uma infinida­
de de povos, que ainda não ti­
veram a infelicidade de adoptar 
esse systema de separação de 
corpos, que chamarei de meri­
tricio officialisado. 

Sim, porque outr_a C?i?a não é 
essa Lei, que ao 10d1v1duo da 
o direito de se casar innumeras 
vezes, se assim o quiser e tiver 
dinheiro. 

Um qualquer motivo basta, e, 

Ainda assim, os filhos muito 
atrapalham a acção dos preten­
dentes ao divorcio, sendo mesmo 
o principal obstaculo, perrnte ,, 
lei, que se antepõe á vontade 
dos divorciandos. 

Porém, os legisladl•res amerí­
canos, certamente, quando gera­
ram esse decreto, que tem por 
fim beneficiar os poderosos, não 
meditaram no futuro da Patria. 

Sendo os filhos, como ficou 
dilo, a unica barreira sé ria para 

CIRURGIÃO DENTJST A 
Diariamente das 7 ás 19 !toras 

R. MAl{ECHAL FLORIANO, 45 

NOVA IGUASSU' 

aquelles que pretendem o divor- ==='-====:311!1======-= 
cio, porque essa lei, bem define 

MOLECADAS a situação em que devl!m ficar 
os filhos dos casaes se parados, 
é de crêr -se que estes mesmos 
casaes, intencionalmente, tudo 
farão par2 os evitar. Scientifica-
mente, evitados os filhos, as ge- d 
rações soffrerão, indiscutível- Se algum dia eu for casa o, 
mente, solução de continuidade. Embora a l sposa se zangue 1 E um povo assim, é um povo 
decadente. Botarei, send o atacado, 

Por isso, prevt:jo, para a gran- . 
de nação 10 norte, um tremen- A minha se,o-ra no Mangue. 
do desastre. j 

~uirá, fragorosamente, por ter- B O H E M I O 


